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Algumas práticas de segurança são conhecidas desde os tempos remotos, 
entretanto, hoje é necessário que as organizações tenham capacidade tecnológica, 
ou seja, recursos necessários para gerar e administrar as mudanças que estão 
ocorrendo nas áreas que envolvem a segurança do trabalho. A não observância 
das normas de segurança pelos empregadores e pelos trabalhadores nos espaços 
confinados, sempre tem um reflexo quase devastador, considerando os potenciais 
perigos e riscos desses ambientes. A correta utilização do espaço confinado tem 
sido um alvo a ser perseguido pelas empresas e um grande desafio para todos.

Em virtude das Informações dos frequentes acidentes que ocorrem nos 
espaços confinados, as empresas estão a cada dia, mais exigentes, quando a 
cumprimento dos procedimentos previsto na Norma Regulamentadora 33. Essa 
norma disponibiliza informações valiosas sobre as melhores práticas de segurança, 
e comportamentos para empregador e trabalhadores que desempenham suas 
tarefas nos espaços confinados.

Para conseguir um bom desempenho e atingir as metas de segurança do 
trabalho, a empresa deve investir em prevenção e conscientização. Para isso, é 
preciso adotar uma linguagem clara, em relação aos riscos e as medidas que deverão 
ser adotadas, para reduzir os riscos e perigos potencias que os trabalhadores são 
expostos nos espaços confinados. 

O livro foi elaborado para atender a grande demanda de alunos e profissionais 
que já atuam, ou que ainda vão atuar, em espaços confinados. 

Introdução à nr 33 1
C a p í t u L o
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1.1. esPaço confinado

A norma regulamentadora NR 33, afirma que Espaço Confinado pode ser 
qualquer área ou ambiente que não foi projetado para a contínua ocupação 
humana. Um espaço que possui meios limitados de entrada e saída, cujo a 
ventilação existente é insuficiente para remover contaminantes ou onde possa 
existir a deficiência ou enriquecimento de oxigênio.
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1.1.1. PrinciPais características

As principais características do espaço confinado são:

 »  É um determinado  ambiente que antecipadamente, foi preparado para que 
houvesse a ocupação humana contínua.

 »  As formas de entrada e saída são limitadas.
 »  Nestes locais geralmente a ventilação é insuficiente.
 »  É um ambiente que oferece diversos riscos.
 »  Eventualmente pode ocorrer a falta de oxigênio.
 »  De forma contínua, há  necessidade de medidas eficazes de proteção para os 

trabalhadores.

1.1.2. outras definições

A cada dia o assunto espaço confinado, ganha mais importância em quase 
todos os segmentos. Em função de sua relevância e pelo fato de ser uma nova 
abordagem no universo das Normas Regulamentadoras e um antigo problema 
pouco explorado em sua  plenitude pelas organizações, estão surgindo algumas 
definições consideradas interessantes. As principais são as seguintes:
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Segundo a NBR 14787 (2001, p.3):

Qualquer área não projetada para ocupação contínua, a qual tem 
meios limitados de entrada e saída e na qual a ventilação existente é 
insuficiente para remover contaminantes perigosos e/ou deficiência/
enriquecimento de oxigênio que possam existir ou se desenvolver. 

A OSHA (1993, apud Araújo, p. 219, 2005) define espaço confinado, como: 
“Aquele cuja entrada ou saída é limitada ou restrita, permitindo somente que um 
trabalhador entre e execute uma determinada atividade, não sendo projetada para 
ocupação humana”.

A NR33 bem como a NBR14787 tem como objetivo estabelecer os requisitos 
mínimos para identificação, reconhecimento, monitoramento e controle dos 
riscos existentes nos espaços confinados de forma a garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores que interagem direta ou indiretamente nestes locais.

1.1.3. segurança nos esPaços confinados

Em tempos de grandes avanços tecnológicos, era de amplo alcance das mídias 
e canais de comunicação, o homem ainda enfrenta grandes desafios, quando o 
assunto é sua segurança no trabalho. 

Muitos trabalhadores já ouviram falar de espaços confinados, ambiente 
onde pessoas executam alguma tarefa específica. Normalmente esses lugares 
têm entradas e saídas limitadas de aberturas estreitas, limitação ou excesso de 
oxigênio, atmosfera de risco e concentração de várias substâncias tóxicas que 
podem comprometer a segurança e a saúde dos trabalhadores. Portanto, o grande 
desafio, para mesmo com suas inevitáveis complexidades, as atividades nos 
espaços confinados possam ter seus riscos reduzidos, principalmente, para a vida 
dos trabalhadores. 

Não é por acaso, que os trabalhadores para executarem algum tipo de tarefa 
nesses espaços, precisam ter recebido treinamento e a imprescindível permissão 
de entrada. Para minimizar os riscos dessas atividades o treinamento ainda é uma 
das melhores alternativas, pois sem ele, a execução de trabalhos nesses ambientes 
o profissional arrisque não só sua saúde, como também sua própria vida. 

Cada profissional que atua nesses ambientes deve conhecer bem os riscos e 
os imprescindíveis procedimentos de segurança. É importante ressaltar que não 
existe segurança plena e total nesses espaços. Nenhuma operação nos espaços 
confinados é totalmente segura, nem a atmosfera permanece segura o tempo todo.  



24 NR 33 Espaço CoNfiNado•

1.2. ambientes de riscos constantes

Os espaços confinados são considerados ambientes de riscos constantes, 
porque são locais que, originalmente, não foram projetados para a permanência 
contínua dos seres humanos. Existem também diversos riscos atmosféricos, que 
invariavelmente são as principais causas dos acidentes nesses espaços, considerando 
que é comum a existência de gases tóxicos.  

Por serem locais perigosos, exigem medidas constantes de segurança e saúde 
do trabalho. Nos últimos anos, muitos trabalhos de prevenção começaram a 
surgir com mais frequência, a partir de uma investigação dos tipos de  acidentes 
que acontecem nesses locais. Os constantes riscos representam grandes ameaças 
para a saúde do trabalhador. 

1.3. Limitações dos esPaços confinados

Não é exagero afirmar que os espaços confinados, além de perigosos, também 
são traiçoeiros e podem proporcionar “surpresas” desagradáveis. Alguns espaços 
possuem uma área muito pequena e bastante limitada e, em caso de emergência, 
apresentam sérias dificuldades para saída do trabalhador, como também para 
entrada da equipe de resgate. Outra limitação encontrada em alguns espaços 
é para introduzir equipamentos, e manipulá-los, por se tratar desses espaços 
pequenos e estreitos e com uma ventilação muito precária. Em alguns ambientes, 
o ventilador deve permanecer ligado o tempo todo, porque pode ser o único meio 
de oferecer ar para os trabalhadores que realizam tarefas nestes locais insalubres. 
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No dia a dia do trabalho é possível encontrar vários espaços confinados e, 
geralmente, eles são limitados em termos de tamanho. Esses espaços também  
podem oferecer outros riscos, como desabamentos, e alagamentos. Em caso de 
emergência, devido às suas características e limitações, os espaços confinados 
apresentam sérias dificuldades para saída do trabalhador. Para superar as 
dificuldades e minimizar os principais riscos desses espaços as melhores dicas são: 
obter informações; realizar treinamentos e previnir sempre. 

1.4. o PaPeL das emPresas

As empresas que mantêm trabalhadores em ambientes confinados de altos 
riscos têm um papel de extrema importância no que diz respeito à segurança dos 
seus trabalhadores. O risco também pode ser definido como uma eventual situação 
que pode indicar a possibilidade ou a probabilidade de ocorrências consideradas 
indesejáveis de consequências graves aos trabalhadores, ao patrimônio ou ao meio 
ambiente. As empresas atualmente não podem abrir mão de um bom plano de 
contingência a fim de garantir a segurança e a saúde de todas as pessoas que 
desempenham qualquer atividade nos espaços confinados. Além disso, as empresas 
devem oferecer todos os equipamentos em condições de uso e treinamento para 
toda equipe. 

Há muitas evidências que comprovam que o conhecimento das atividades 
desempenhadas nos ambientes confinados, a conscientização e a utilização correta 
dos equipamentos de segurança tem contribuído para diminuir os altos índices 
de acidentes. 

As mais variadas situações que os trabalhadores podem encontrar nos espaços 
confinados podem causar acidente com consequências graves. Para executar bem 
as atividades em ambientes confinados, é necessário que os trabalhadores tenham  
conhecimento do ambiente, de suas tarefas e, consequentemente dos riscos 
potenciais dessas atividades.

A  NB 1318 (1990) – Prevenção de Acidentes em Espaço Confinado 
destaca  em seu objetivo as condições exigíveis que necessariamente precisam ser 
observadas, quando da entrada e posterior  permanência de pessoas em espaços 
confinados, a fim de evitar eventuais casos de sufocação ou asfixia por deficiência 
de oxigênio, intoxicação por inalação de vapores tóxicos, lesões provocadas por 
quedas ou impactos. Não obstante, outras doenças, como dermatites e/ou doenças 
por contato com produtos químicos perigosos, ou explosões por concentração de 
gases inflamáveis.
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1.5. onde são encontrados os esPaços confinados

Os espaços confinados estão por toda parte, e são encontrados nos mais 
diversos setores e segmentos, assim como os riscos e perigos que fazem parte deles. 
Em face, as consequências percebidas em relação aos riscos que são encontrados 
ao realizar trabalhos em espaços confinados, a NR 33 alerta que uma das medidas 
mais importantes é identificar os espaços confinados.
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Definitivamente, podemos assegurar que não são poucos os lugares, as 
empresas e os setores, que os espaços confinados são encontrados. Contudo, é 
possível garantir que para cada um deles há um conjunto de medidas, que visa 
proporcionar aos trabalhadores maior segurança possível, a fim de garantir sua 
integridade física e sua saúde. Podemos encontrar os espaços confinados em: 

 »  Indústrias e fabricas de papel e celulose: Principalmente em dutos de 
ventilação.

 »  Indústria gráfica.
 »  Indústria alimentícia: Depósitos e containers em geral.
 »  Indústria de petróleo e gás: Plataformas, dutos, gasodutos, oleodutos e  

caldeiras, tanques e vagões.
 »  Indústria da borracha, do couro e têxtil: Dutos de ventilação, caixas, 

recipientes de tingimentos, caldeiras, tanques e prensas. 
 »  Metalurgia: Nos depósitos, dutos, tubulações, poços, tanques, coletores e 

cabines.
 »  Indústria naval, eixos e hélices, manutenções  e operações marítimas.
 »  Indústrias químicas em geral e petroquímicas: Reatores, colunas de 

destilação, preciptadores, lavadores de ar e dutos.
 »  Refinarias: Os acessos aos reatores, no mais diversos vasos de reação ou 

processo, colunas de destilação, tanques, torres de resfriamento.
 »  Serviços de gás: Dutos e esgotos.
 »  Serviços de água e esgoto: Galerias, poços, esgotos, digestoresm, 

incineradores.
 »  Serviços de eletricidade: Porões e túneis. 
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 »  Serviços de telefonia. 
 »  Construção civil: Nos poços, escavações, fornos e dutos. 
 »  Beneficiamento de minérios.   
 »  Operações marítimas: Caldeiras e tanques.
 »  Siderúrgicas e metalúrgicas.
 »  Agricultura: Biodigestores, silos, transportadores enclausurados, poços, 

cisternas, esgotos, vala e trincheiras, moegas, tremonhas.
 »  Setor de transportes: Tanques, vagões, caminhões-tanques e navios-

tanques.

1.5.1. atividades tíPicas que exigem entrada em esPaços 
confinados

Os espaços confinados não são os melhores lugares para entrar e sair sem 
que realmente, seja necessário. Como já vimos antes, são ambientes que não 
foram projetados para a permanência de pessoas durante muito tempo, e nem 
para entrada e saída de pessoas, que estejam treinadas e autorizados para tanto. 
Entretanto, existem muitos motivos pelos quais há necessidade, que pessoas 
possam entrar e sair, desde que atenda as exigências de segurança da NR 33. 
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As principais atividades que geralmente exigem a entrada nos espaços 
confinados são:

 »  Atividades que incluem limpeza para remoção de lama ou outros dejetos.
 »  Manutenção e pintura.
 »  As mais variadas instalações elétricas.
 »  Inspeções mecânicas.
 »  Reparos e substituições.
 »  Atividades de inspeção da integridade física e o imprescindível processo de 

equipamentos.
 »  Combate às pragas e animais peçonhentos.
 »  Manutenções, tais como: jateamento abrasivo.
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 »  Atividades que envolvam a aplicação de recobrimentos de superfícies em 
subterrâneos com ou sem tubulações.

 »  Serviços envolvendo processos de soldagem.
 »  Serviços de emergência e salvamento.
 »  Instalação de EPC (Equipamentos Proteção Coletiva).
 »  Instalações e inspeções.
 »  Diversos reparos e substituições de válvulas, tubos, bombas, motores em 

covas ou escavações.
 »  Diversos ajustes ou alinhamentos de equipamentos mecânicos e seus 

componentes.
 »  Instalações de equipamentos.
 »  Movimentação de equipamentos.
 »  Atividades de verificações e leituras em manômetros, painéis, gráficos ou 

outros tipos de indicadores.
 »  Instalações, ligações e reparos de equipamentos elétricos ou de comunicações.
 » Instalações de fibras ópticas.
 »  Transportes de equipamentos.
 »  Operações de resgate de trabalhadores. 

1.5.2. os trabaLhadores que Podem atuar nos esPaços 
confinados

Partindo do princípio que os trabalhos realizados nos ambientes de espaços 
confinados são considerados de alto risco, e  nem todas as pessoas podem 
desenvolver atividades profissionais nesses ambientes. 
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Segundo os profissionais de medicina do trabalho, os trabalhadores, no 
mínimo, precisam atender as seguintes orientações:

 »  Estar psicologicamente bem preparado para realizar suas tarefas nesse tipo 
de ambiente.

 »  Desfrutar de saúde física e mental.
 »  Apresentar uma boa capacidade física e resistência.
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 »  Não ter obesidade mórbida, ou muito acima do peso devem ser impedidas 
por questões de segurança e saúde.

 »  Não sofrer de alergia respiratória como asma e rinite alérgica.
 »  Não ser portador de doença cardiovascular como hipertensão arterial ou 

arritmias cardíacas.
 »  Não apresentar quadro de insuficiência coronariana.
 »  Não sofrer de transtornos mentais e neurológicos como ansiedade.
 »  Não apresentar nenhum tipo de esquizofrenia, depressão, distúrbio bipolar, 

epilepsia, fobia de altura (acrofobia).

1.6. atividades nos esPaços confinados

Como visto anteriormente, os espaços confinados podem ser encontrados 
nos mais diversos lugares, segmentos ou setores e, por isso, muitas atividades são 
desenvolvidas nesses ambientes por trabalhadores normalmente, bem treinados e 
preparados para executar suas tarefas. 
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As principais atividades são:

 »  Manutenção em geral , vários reparos, limpeza ou inspeção de equipamentos 
ou reservatórios;

 »  Obras da construção civil.
 »  Operações de salvamento e resgate.
 »  Serviços de limpeza.
 »  Serviços de manutenção e inspeção de equipamentos.
 »  Manutenção em geral.
 »  Reparos em geral.
 »  Processo de soldagem.
 »  Instalação de equipamentos em geral.
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1.6.1. cLassificações

Há diversos tipos de ambientes de trabalho confinados todos com suas 
especificidades, no entanto espaços confinados podem ser classificados de acordo 
com as suas características geométricas:

 » Espaços abertos: Túneis, galerias subterrâneas, parques de estacionamento 
subterrâneos, etc.

 » Espaços fechados: Cisternas, silos, reatores, fornos, câmaras de visita, etc.

1.6.1.1. cLassificações Por categoria

De acordo com os riscos potenciais, os espaços confinados podem ser 
classificados em três categorias:

 » 1ª categoria: Implica perigo de vida. É necessária autorização escrita de 
entrada e plano de trabalho desenhado especificamente para o efeito.

 » 2ª categoria: Com perigo potencial de lesão. É necessária a utilização 
de método de trabalho seguro para se obter autorização de entrada sem 
proteção respiratória.

 » 3ª categoria: Com perigos normais potencializados pela instalação. Com 
base na experiência e inspeções, é importante que seja assegurado um 
método de trabalho seguro, sem necessidade de autorização de trabalho.

1.6.1.2. cLasses

Segundo o NIOSH (National Institute for Occupational Safety and 
Health), os espaços confinados são divididos em classes:

 » Classe A: São aqueles que oferecem condições Imediatamente Perigosas à 
Vida e a Saúde (IPVS), englobando ambientes deficientes de oxigênio e/ou 
que possuam atmosferas tóxicas ou explosivas.

 » Classe B: São espaços que não oferecem riscos imediatos à vida ou à saúde, 
porém, podem provocar lesões ou doenças quando os trabalhadores não 
adotarem medidas preventivas.

 » Classe C: São espaços cujo risco é quase zero, dispensando práticas ou 
procedimentos de trabalho.


